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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T E

V i v e r  e m  P a z !

Andamos alarmados pe­
rante o espectáculo que nos 
oferece o mundo em convul­
sões, mundo este a necessi­
tar cada vez mais de almas 
prudentes, sensatas e, so ­
bretudo, amantes da Paz.

Julgamos ver a cada passo 
os clarões do fogo ateado 
por quem faz da guerra o 
seu entreteni mento mais caro . 
E se o troar dos canhões 
não soa ainda aos nossos 
ouvidos deve-se mais- ao 
receio das consequências do 
que ao aniquilamento de vi­
das e de valores, pois estes, 
por singular ironia, não con­
tam quando está em jogo a 
fúria da maldade.

Sobre as nossas cabeças, 
qua! espada de Damocies, 
pende uma sentença horrível 
que confrange o espírito: a 
destruição da humanidade! 
Mas, talvez por isso, as le­
viandades, os caprichos e 
as loucas ambições de cer­
tos senhores têm de ser mais 
comedidos, maisponderados, 
pois, numa nova hecatombe, 
não estão envolvidas apenas 
as suas vidas mas, ainda, e 
também, as dos seus entes 
queridos.

Se há uma hora de serena 
meditação na vida do indiví­
duo, isto não pode passar 
despercebido e, a tal porito, 
que é a única probabilidade 
que resta ainda de ver salva­
guardados os ameaçados ali­
cerces da Paz.

Já alguém disse que o di­
nheiro gasto com a segunda 
guerra mundial, r e p a r t i d o  
Por cada indivíduo pobre na 
terra,  ̂daria para a sua inde­
pendência. Não apontamos 
números, até porque eles, 
na frieza do seu significado, 
poderiam atraiçoar a verdade 
das nòssas intenções. Ape­
nas registamos o facto e, ao 
descrevê-lo, não resistimos 
a tentação de salientar a 
C|rcunstância do homem preo­
cupar-se mais com a sua 
destruição do que com a sua 
conservação.

As forças do mal têm de 
s^r combatidas, dizem, e 
nos acreditamos plenamente
1 damos até o nosso tributo 

para tal for necessário. 
m hoje, à custa do

orucínio de duas guerras 
undiais, que o melhor ser- 

p'Ç° prestado à causa da 
é uma defesa activa, 

guante. Porém, o homem 
t J ! ^ Ce isto com relativa 

uidade, movido pelo en- 
nPo° c*e iulgar estemporâ- 
dent toc*as as cautelas ten- 
olvi!fS a Preservar  a Paz, 

'dando que é nesta que 
Prepara a guerra e se f o r ­

jam os caminhos das mais 
diabólicas destruições.

Um povo que se arma para 
a guerra ao lado doutro que

P O R

Á L V A RO  PEREIRA

desarma por imperativos de 
ordem económica, ou até 
sentimental, é um povo con­
denado a perecer ante inimigo 
oelicoso. A questão está em 
o caminho das suas frontei­
ras servir os interesses ou 
as ambições da potência in­
vasora.

Para que tal não suceda, 
torna-se mister que durante

a Paz se constituam os ele­
mentos essenciais e indis­
pensáveis para a sua eficaz 
defesa, porque só assim pode 
o indivíduo confiar no futuro 
e ter esperanças de que a 
sua vida e a de seus filhos 
não serão t r a i ç o e i r a m e n t e  
destruídas.

jMas este estado de alerta, 
d i g a m o s  a s s i m ,  também 
cansa e envolve despesas 
onerosas que alguns povos, 
menos providos de recursos’, 
não podem eternamente su -‘ 
portar.

É certo que eles na hora 
do perigo não estarão sós — 
a estrutura defensiva do tra­
tado do Atlântico Norte, por 
exemplo, é testemunho elo-

(C ontin ua  n a  p á g in a  4)

m 'C Í3 N B
O perfum e das rosas tem venenos, 
deliquescências de ópios asiáticos ; 
vinhos sensuais que andam erráticos, 
a perturbar as asas dos silenos. . .

Vogam no lago místicos, cismáticos, 
os cisnes brancos, virginais, seren os...

A  contrastar com os plátanos amenos, 
os ulmeiros sombrios e dramáticos 
sonham com silêncios hieráticos. 
Pairam  no horizonte uns tons morenos.

E  os cisnes, ao poente, ficam  extáticos.

Com a astúcia fe lin a  duma garra  
o crepúsculo as coisas im precisa; 
e lembrá-me o Sol, quando agoniza, 
um girasso l murchando mima ja r r a . . .  
Do regaço da noite vão caindo, 
sobre o lago de jeitos ondulantes, 
os topázios das estrelas cintilantes,
—flo res  de sonho as pétalas abrindo.

E  no veludo desse embalo de águas, 
adormecem talvez as suas mágoas 
os cisnes brancos, virginais, extáticos, 
serenos.. . 
míst icos. . .  
cism áticos. .  .
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P a sté is  de b a c a lh a u ... 

ou de n a ta
P O R  Á L V A R O  V A L E N T E

Aonde Vão aqueles dis- 
intes pastéis de bacalhau 
ue tanto satisfaziam a gula 
a minha mocidade ?
Parece que ainda os estou 

e n d o !
Loirinhos, íarfalhudos, le- 

es como flocos de espuma, 
ram mesmo um apetite! 

Rescendiam de tal forma 
ue o ambiente ficava todo 
erfumado; e dava gosto 
ê-los, como pequenos tra- 
esseiros, deitados a par no 
rato da exposição, com seu 
amo de salsa ao de cima. 

Para a chamada «pinga» 
o piteireiro, não âavia me- 
lor aperitivo ; e até aos que 

não eram, sabiam a subli- 
les e despertavam o dese- 
> dumas goladas . ,

Meus r ico spas té ís  de ba­

calhau! Que saudades me 
faz esta evocação!

E o certo é que a  gente 
desses tempos, que os comia 
e bebia vinho, compunha-se 
de homens fortes, sàdios, vi­
gorosos, e não tomavam com­
primidos, nem levavam in­
jecções.

Q uando Vejo os pastéis  de 
h o je ,  duros que nem ro ch as ,  
assim e s c u r o s  com o carvões ,  
a ressu m arem  óleo  e  a lem ­
brarem  o pichelim e  o ba ­
dejo , p esad os ,  est icad os, m o­
ribundos, con fran jo -m e irre­
sistivelm ente  e  sinto uma 
pena enorme da volta que 
tudo isto d e u !

Nem os pastéis de baca­
lhau e sca p a ram !

Foi-se uma das graças es- 

■.......

z / c i t u ç a l  é ^ i t o z e b c c  

, BRAGA
Cidade antiquíssima, no centro
i província do M inho, fundada 
;los galos celtas 296 anos antes 
: Cristo.
Fo i a B ra ca ra  A ugusta  dos 
imanos. Segundo F . Diniz, o seu 
>me derivou do facto daque- 
s galos celtas usarem umas 
Iças curtas, a que chamavam 
~acas, sendo os seus porta- 
js chamados b rá caros. Ao 
>me de brácara  juntaram  
romanos o de Augusta, em 

>nra do imperador Augusto,
:1o que a cidade fícou Bra- 
ra Augusta, no todo, cor- 
mpendo-se depois, com o 
idar dos tempos, em Braga.
A sua antiguidade leva-a 
s.a competir com Toledo.— 
imaz das Espanhas.
A cidade está edificada numa 
quena elevação, cercada de 

c linas e planícies, todas sal­
adas de casais, arvoredos, 

Rchos, que dão ao conjunto 
aspectos encantadores e extre­
mamente pitorescos.

Nos últimos anos tem-se 
modernizado e actualmente é 
um dos locais de Portugal 
mais dignos de visita.

Amplos largos, amplas ave­
nidas, jard ins sumptuosos, edi­
fícios de construção recente, 
tornam-na um a d as  mais 
belas c i d a d e s  portuguesas.

En tre  os edifícios notáveis figura 
a Sé, — antiga com o burgo, vasta, 
angular, de cantaria, que se diz re ­
construída ou melhorada pelo 
Conde D. Henrique, que morreu 
em 1112  e ali jaz, bem como sua 
m ulher D. Tareja.

A li se conserva também o tú ­
mulo do arcebispo D. Lourenço, 
que m o r r e u  na b a t a l h a  de

Aljubarrota, de armas na mão.
Na Sé devemos ressaltar o coro, 

de beleza excepcional, os órgãos, 
os eadeirais, e alguns azulejos e 
quadros de certo valor.

A meia légua da cidade, fica o

Um d o s órgãos d a  Sé

Bom Jesus do Monte, — um dos 
santuários mais notáveis da penín­
sula, e também mais rico  e mais 
popular de Portugal.

E  indiscutivelmente um dos sí­
tios mais formosos, mais aprazíveis 
dos arredores de Braga. Po r toda 
a parte, belezas naturais, a mão 
do homem, e a grandiosidade dos 
excelsos panoramas.
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Médicos

D r ,  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

Das 15 às 20 h. 
R, Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245- M O N T I J O

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

O r .  F a u s t o  H e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das io  às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r  J .  S o u s c  C o r r e i a

C L ÍN IC A . D E N T Á R IA  
Dentes artific ia is e consertos 

Consultas todos os dias 
das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — M ON 11.10

D r . J l$ a be i G o m e s  P i re s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.°

L IS B O A  Telef. 4 8649

Parteiras
f e i i s b e i a  V i c t ó r i a  P i n a

Parte ira  - Enferm eira 
Partos, injecções e tratamentos 

Rua Sacadura Cabral, n .° 50

T E L E F .  026487 — M O N T I J O

A u g u s t a  í l i a r q .  C h a r n e i r a  fllereira

Parteira-Enferm eira 
Diplomada pela Faculdade de 

M edicina de Coimbra 
Rua Tenente Valadim, 29-1.° 

M O N T I J O

Organizações - 
P r o g r e s s o

Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do C lube 
Radiofónico de P o r t u g a l  o 
programa « R E V IS T A  D E S ­
P O R T IV A » . uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

REVISTA DESPORTIVA

15 minutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de: F e r ­
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssim o A lves. 
Brevem ente n o v o s  progra­
mas e novas rubricas. Para  

a sua publicidade consulte
Organizações Progresso
Av. de Roma, 207, 3.° - Esq .° 

L I S B O A

Explicações
Iodas oi Disciplinas do 1 .°  e 2 .°  ,  
ano do Curso Gerai do Comércio í

Dactilografia
Traduções e Retroversões: 

Francês t Inglês, Técnico - Comerciais
8. Tenente Y o U im , 14 -  M0NIIJO

M O N T J O
A fiincão 1

¥
oca1 diim semanário

V

Continuemos o estudo que 
iniciámos há tempo e que 
define o papel da Imprensa 
na localidade que, principal­
mente, serve:

— O semanário «A Pro. 
víncia» tem procurado se r ­
vir as colectividades mon­
tijenses com a maior dedi­
cação e interesse. A í estão 
todos os números publicados 
a atestá-lo. Não existe um 
só núm ero onde não venha 
noticiário e publicidade a 
respeito delas. E não faze­
mos mais do que cum prir  a 
nossa missão, em obediên­
cia a imperativos que se 
impõem e que estão na di­
rectriz que traçámos desde 
a entrada.

Tan to  as de recreio, como 
as de cultura, as de classes, ' 
as de beneficência, têm en­
contrado sempre nas nossas 
colunas o melhor apoio. E 
nunca f i z e mo s  q u a l q u e r  
excepção. Não nos in te res ­
sam os indivíduos que as 
dirigem e conduzem, Inter- 
ressa-nos apenas os fins para 
que foram criadas e o p res­
tígio de Montijo.

A c o n t e c e ,  porém, que 
esses indivíduos nem sem­
pre assim o entendem. Põem 
as questões pessoais acima 
do bem da colectividade 
que orientam, e fingem igno­
rar, por vezes, a existência 
do nosso jornal. Ou não 
mandam seus convites, ou 
limitam-se a m andar alguém 
deitá-los na caixa do cor­
reio que está  à nossa porta.

Acontece que se passam 
dias sem vermos essa caixa, 
em virtude  dos prognósti­
cos do nosso sorteio sem a­
nal, e quando a abrimos e 
sabemos desses prospectos 
ou programas já passaram 
os acontecimentos. Em se­
guida, ainda fiéis às mesmas 
questões pessoais, logo vão 
espalhar que «A Província» 
tem certa  animosidade con­
tra a instituição, pois não 
publicou isto e aquilo. Ora 
o que esses indivíduos de ­
veriam fazer (e assim mos­
travam  que conheciam a 
função dum semanário local) 
era m andar esses prospectos 
ou programas à Redacção, 
com o pedido de publicação.

Não exigimos que venham 
acompanhados de ofício coín

esse pedido. Basta-nos o 
pedido verbal, E então, se 
não viesse a notícia, leriam 
razão para se queixarem. 
Assim, não a têm.

A inda  há que ponderar a 
a ltu ra  em que mandariam 
esses prospectos ou progra­
mas à redacção. É preciso 
não esquecer que o sema­
nário sai às quintas feiras 
e que é indispensável ter 
em nosso poder os originais 
a publicar o mais tarde às 
terças.
, E a inda há que ponderar, 
desde que venham tarde, 
que pode faltar o espaço,

como tan tas  vezes, acontece.
O que não é correcto, 

nem decente, é que, da ma­
neira como procedem, vão 
depois t e n d e n c i o s a m e n t e  
propagandear que o jornal 
(ou quem está à sua frente) 
não gosta dessa instituição, 
não simpatiza com ela, e 
aproveita  as ocasiões para 
mal a colocar.

Isto é que é preciso que 
term ine duma vez para sem ­
pre, porque deprime o ca­
rác ter  e a educação dos que 
dirigem o semanário.

Vamos a ver se isto tem 
emenda, no futuro.

C o n ce lh o s  R ib e ir in h o s
D A  M A R G E M  S U L  D O  T E J O

Iniciamos hoje a publica­
ção dum trabalho do nosso 
querido amigo e colaborador 
João L uís da Crus que, de­
certo, muita interessará os 
nossos leitores, pela beleza 
da contextura e pelo valor  
monográjico que tem para os 
montijenses e para a vila  de 
M ontijo.

A h is tó r ia  p re g re s s a  d as  v i ­
la s  e a ld e ia s  dò s u l do  T e jo , 
n a  o r la  q u e  re c o r ta , com  as 
su a s  p ra ia s , e s te iro s  e sa p a is , 
o fo rm o s o  e s tu á r io  do nosso  
r io  a u r ífe ro ,  desde o r io  das 
E n g u ia s  ao  r io  C o in a , seus 
a f lu e n te s , rem ete-n os  ao  d ilú- 
c u lo  da  N a c io n a lid a d e , q u an d o  
es ta , c o n q u is ta d a  L is b o a  aos 
M o u ro s  p o r  A fo n s o  H e n r iq u e s , 
e d o m in a d a  a  O u t r a  B a n d a , j à  
e s ta v a  na  posse  d e f in it iv a  de 
to d o  o t e r r i t ó r io  a r rà b id o .

A lg u m a s  te r r a s  a n t ig a s , que  
v iv ia m  a m o d o rra d a s  p o r  c a ­
r ê n c ia  de im p o r tâ n c ia  d e m o ­
g rá f ic a ,  c o m e ç a ra m , en tã o , a 
r e ju v e n e s c e r  sob  o in f lu x o  da  
R e c o n q u is ta , que  lh e s  tro u x e
o  re p o v o a m e n to , o r ig in a n d o  a 
f lo ra ç ã o  de n o v o s  a ld e a m e n ­
to s , p ro te g id o s  p e ia  m il íc ia  dos 
E s p a tá r io s ,  se n h o re s  e d o m i­
n a d o re s  do  t r iâ n g u lo  e s t ra té ­
g ic o  fo rm a d o  p e lo s  ca s te lo s  
d e  A lm a d a , P a lm e ia  e S e s im ­
b ra .

T o d a v ia ,  fo i a in d a  lo n g o , 
a p e s a r  de u m a  a c a lm ia  que  
d u ro u  dez  a n o s  (1148-1158), o 
p e r ío d o  u lt e r io r  em  q u e  os 
s a r ra c e n o s  re n o v a ra m  a s  suas 
a lg a r a s ,  p o n d o  em  g ra n d e  
s o b re s s a lto  to d a  a te r r a  d e n ­
t r e  T e jo  e S a d o . A  in v a s ã o  al- 
m ô a d a  de  1191, essa  f ic o u  tra ­
g ic a m e n te  a s s in a la d a  p e l a s  
a t ro c id a d e s , m o rt ic ín io s  e d e ­
p re d a ç õ e s  q u e  o e x é rc ito  do

S A N F E R ,  L . D A

S E D E  I  A R M A Z É N S
LISBOA, ha de S. Juiião, 4 1 - 1 .°  |||| ÍÍIOM IJO, Rua do Bela Visia

A EROM O TOR SA N FER  o moinho que resis tiu  ao 
ciclone -  FERRO S p a ra  construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PO R TLA N D , TR ITU R A Ç Ã O  de a lim en­
tos para' gados

RICINO BELGA para adubo  de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S e todo o m ateria l para  Ca­

minho de Ferro
ARM AZÉNS DE RECOVAGEM

fe ro c ís s im o  Y a c u b  A lm a n s o r  
co m e te u  n a  m a rg e m  su l do 
T e jo , e do  que  re s u lto u  rende- 
rem -se-lhe A lc á c e r , P a lm e ia  e 
A lm a d a . C o n tu d o , a s  v ic is s itu ­
des d a  g u e rra  n ão  im p e d ira m  
q u e  as  te r r a s  se fo ssem  a r r o ­
te a n d o ; se d e sb as ta ssem  os 
p in h a is ; se d e sm o ita s sem  as 
c h a rn e c a s  e se a p ro v e ita s s e m  
os m a n in h o s , co n ve rten d o - o s  
em  te r r a s  la v r a d ia s ;  e que , ao  
cab o  de trê s  lo n g u ís s im o s  sé­
c u lo s , to d a  a m a rg e m  r ib e ir i ­
n h a  e s t iv e s se  ta lh a d a  em  s a l i ­
n a s  e p o v o a d a  p e lo s  m o in h o s  
de  á g u a  (m oend as de pam ) tão  
c a ra c te r ís t ic o s  d a  p a isa g em  
q u e  c irc u n d a  a f im b r ia  a rn e ira  
do e s tu á r io  do  T e jo .

Fo rm am -se  a s  g ra n d e s  q u in ­
ta s , co m  seus p o m a re s , seus 
o l iv a is  e seus v in h e d o s , e, de 
p a r  co m  e la s , as  p e q u e n a s  f a ­
zen d as  e h o r ta s  de a r ra b a ld e . 
De lo n g e  em  lo n g e , in s u la d o s , 
jà s e v ê e m ,fu m e g a n te 8d e v id a  
o p e ro sa , c a sa is  a g r íc o la s  que 
o r ig in a m  a a b e r tu ra  de n o vo s  
c a m in h o s  v ic in a is ,  em  n u m e ro  
s u p e r io r  ao s  q u e  o  M o u ro  
a b r ir a  o u tro ra , p a ra  fu g ir  
ao s  im p è r v io s  q u e  lh e  b a r r a ­
v a m  as  co m u n ica çõ es .

E  tu d o  is to , a f in a l,  co n se ­
q u ê n c ia  d a  g o l ít ic a  de a t ra c ­
ção , c a ra c te r iz a d a m e n te  n a c io ­
n a l, c o m p re e n s iv a  e to le ra n te , 
q u e  A fo n so  H e n r iq u e s  ad o ­
p ta ra  p a ra  co m  os M o u ro s  
v e n c id o s , a p ó s  a  c o n q u is ta  de 
L is b o a , e q u e  o le v o u  a co n ce ­
d e r  a  e s ta  e a A lm a d a , P a lm e ia  
e A lc á c e r  o c é le b re  fo ra l d o s  
M ouros fo rr o s  (1170), d e ix a n d o  
a e s te s  l iv r e s ,  m e d ia n te  c e r ta  
t r ib u ta ç ã o  a g rá r ia ,  p ag a  a n u a l­
m en te  ao  re i,  as  te r ra s  que 
t in h a m  c u lt iv a d o  e onde , su b ­
m is so s , se t in h a m  d e ix a d o  
f ic a r .

M u ito s  d esses M o u ro s ,  em  
g ra n d e  p a r te  M o çá ra b e s , a 
q u em  o c o n v ív io  a e c u la r  co m  
os f i lh o s  de M a fo m a  n ão  f iz e ra  
e sq u e ce r a a n t ig a  c o n d iç ã o  de 
c r is tã o s  —  d esses c r is tã o s  que  
h a v ia m  c a íd o  sob  o  d o m in io  
d os á ra b e s  e b e rb e re s  de Tàri-  
que, q u a n d o  este , em  710, deu  
a p r im e ir a  m a ch a d a d a  n os a l i ­
c e rc e s  da  m o n a rq u ia  v is ig ó ti-  
ca  — m u ito s  d e le s , d iz íam o s , 
s a ira m  de P a lm e ia  p a ra  p o ­
v o a r  S e t ú b a l ; e, p o r  to d a  a 
m a rg e m  do  e s tu á r io  d o  T e jo , 
os h a v ia  n as  p ó v o a s  ou  a ld e ia s  
e n as  v i la s ,  com o  A lm a d a  e 
A lh o s  V e d ro s , b e n e fic ia n d o  
d as  l ib e rd a d e s  e re g a lia s  do 
fo ra l.

E s s a  p o lít ic a , c o n f irm a d a  e 
s e g u id a  p e lo s  su ce sso re s  do 
fu n d a d o r  da  m o n a rq u ia , fez , 
n o s  s u b ú rb io s  de L is b o a  e no 
te r r it ó r io  da  A r rá b id a ,  u m a  au-

ia  de f in a d o s
D ia d a  saudad

Como habitualmente nos 
demais anos, também este 
ano houve a romagem ao 
cemitério de quantos ali qUj. 
seram ir para juncar de flo­
res as sepulturas dos entes 
queridos.

Já na véspera o tnovi- 
mento foi desusado, acen- 
tuando-se no próprio Dia de 
Finados, ern que uma multi­
dão compacta ali se dirigiu, 
de manhã à noite, para pie­
dosamente cumprir sua mis­
são.

E pela tarde, quando o so 
baixava no horizonte, o ce 
mitério parecia um vasto 
jardim, onde ficavam depo 
sitadas as flores da tradição 
e da saudade.

Sem o mais leve incidente, 
naquele silêncio das grandes 
e impressionantes solenida. 
des, a multidão debandou 
confrangida, repassada 
mágoa e de ternura, depois 
de ter prestado a sua signi­
ficativa homenagem aos que 
repousam eternamente ns 
última e definitiva morada

— Dia de Finados, — dis 
da saudade!

A S S U N T O S  
M U N I C I P A I S

— N o  d ia  31 de O u tub ro  reu­
n iu  o C o n se lh o  M un ic ipa l, sob 
a p re s id ê n c ia  do  sr. José du 
S i lv a  L e ite , p a ra  apreciação 
do  P la n o  de A c tiv id ad es  para 
1957, com o n o tic iá m o s  no noi' 
so ú lt im o  n ú m ero .

D ep o is  da re s p e c t iv a  leitura, 
fo i o m esm o  ap ro vad o  pw 
u n a n im id a d e .

Reunião da Câmara 
Municipal

—  N o  d ia  23 daquele méU 
re u n iu  a  C â m a ra  Municlpsj! 
sob  a  p re s id ê n c ia  do sr. J°'*l 
d a  S i lv a  L e ite , e reso lveu : r

P o r  p ro p o s ta  do sr. pre»1'!
d en te , a  C â m a ra  delibero» I
m a n d a r  e la b o ra r  os projectoíl
de a r r a n jo  u rb a n ís t ic o  doslar |
gos em  fr e n te  do  novo  ein®1!
e onde  e s tá  o ac tu a l barraW|
do M ercad o .

P o r  p ro p o s ta  do sr. veWjji _  r  .r  . de]|.rdor T o m á s  Iç a  a  Câmara < 
b e ro u  providenciar para a 
borização de vários loM1® ■

de a co rd o  co m  o vere 
p ro p o n e n te .

M a is  d e l ib e ro u : contr 
p a ra  o e x e rc íc io  do cargo | 
z e la d o r  m u n ic ip a l,  em U ’ 1  
a A n tó n io  S a m p a io  ^ artl% |  
a p r o v a r  o o rça m e n to  segui l 
s u p le m e n ta r  ao  ordinário 
c o r re n te  a n o ;  o rdenar a 
cu çã o  de v á r io s  trabalho
pográficos, em  vista
la ç ã o  e lé c t r ic a  de ^e? Mirpij| 
c o n s tru ç õ e s  n a  v i la  e Da I  
sa té lite s .

tê n t ic a  r e v o lu ç ã o  social ̂ ntail 
n ó m ica , le v a d a  a cabo, 
p a c if ic a m e n te , a té  q u e .L I 
a d v e n to  d a  d in a s t ia  de • j
e aoaproximaretn-sedo
X V I ,  es tão  j à  floresejeotelada*>Ja in d a  que  pouco  povo 
a n t ig a s  v i la s ,  bem c0 jani •] 
lu g a re jo s  q u e  lh es  *®rv (,‘ajfí 
s e rv e m  a in d a  ag o ra  <'e 
tes .

T od a  a pa isagem  r 
m a r ít im a  —  d ig am o s 0 (l 
m a r it im a , e não  f l uvla,j) iYi 
le m b r a r  q u e  ns água» ,n( 
e a s  do A t lâ n tic o , con et
são  u m  v e r d a d e i r o  nia tf
j á  h u m a n iz a d a  pela P t, 
dos h o m e n s  do l ein 
a rad o .

i nu0(Continua no prox-

1Í
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I A G E A D A  1

E L E G A N T E  I

A n iv e rsá r io s
O U T U B R O

__No dia SO de Outubro, o Sr.
José Mendonça Boavida, nosso 
prezado amigo e assinante.

— Dia 31, o menino Diogo R o ­
drigues Mendonça Tavares, e no 
dia 2 de Novembro sua irmãzinha, 
a menina Maria da Conceição 
Mendonça Tavares, gentis filhi- 
nhos do nosso bom amigo e assi­
nante sr. António Tavares.

N O V E M B R O
— D ir 1, o sr. António Lu ís  

Marques Anica, sobrinho do nosso 
dedicado assinante sr. António G . 
Silva.

— Dia 4, o menino Adelino E v a ­
risto Rosa Marques completa 10 
anos, filho do nosso estimado assi- 
nanto sr. .Abel Fernandes Tobias 
Marques.

— No dia 7, o sr. .Joaquim Alves 
de O liveira completa 50 anos, 
nosso prezado assinante.

— Dia 8, o sr. Am érico Alves 
Resina de O liveira. Completou 2Í) 
anos e é filho do nosso prezado 
assinante, sr. .loaquim A lves de 
Oliveira.

— Dia 8, o menino .losé Teodoro 
dos Santos S ilva , filho do nosso 
dedicado assinante sr. .loão Teo­
doro da Silva.

— Dia 10, a menina lida Maria 
Baliza Calado, filha do nosso esti­
mado assinante sr. António Maria 
Calado.

— Dia 11, a menina Ana R ita da 
Costa Cartaxo, filha do nosso pre­
zado assinante sr. José Maria 
Cartaxo.

— Dia 13, a menina M aria Guio- 
mar Nogueira Rebelo, filha do 
nosso prezado assinante sr. José 
.loaquim Rebelo.

— Dia 13, o sr. Anselmo A ntó ­
nio José Marques, nosso prezado 
assinante.

— Dia 13, a menina M aria D ia ­
mantina de Jesus V icente completa
8 anos, sobrinha da nossa prezada 
assinante sr.a D. Joana Vicente 
da Silva.

— Dia 20, o menino A rtu r A n ­
tónio da Costa Cartaxo, filho do 
nosso prezado assinante sr. .José 
Maria Cartaxo.

De visita
Deu-nos o prazer e a honra da 

sua visita à nossa Redacção, a sr.a 
I). Arminda Rebordão Pires, dis­
tinta colaboradora de «A P ro v ín ­
cia».

Agradecemos, muito reconhe­
cidos, a gentileza.

— Teve a gentileza de nos v ir  
apresentar seus cumprim entos a 
Sr.a D. Armanda Lagos, diplomada 
pela Faculdade de M edicina de 
Coimbra e ex-estagiária das Ma- 
ternidades de Paris e de Estras­
burgo, que na nossa terra vem 
exercer a sua profissão de Parteira
— Enfermeira.

Agradecemos penhoradamente 
essa atenção.

Casamento
No passado dia 21 de Outubro, 

Pelas 13 horas, realizou-se na 
% reja matriz de M ontijo  o casa­
mento do nosso prezado assinante, 
sr- António José Pancada Lérias, 
empregado no comércio e resi­
dente em Montijo, com a gentil 
menina Maria Helena Augusta F i ­
dalgo Palheira. 

l'oi celebrante o Rev.® Senhor 
adre Manuel Gonçalves dos San- 

*08, Pároco da Freguesia de Mon- 
hjo. Apadrinharam o acto : por 
Parte do noivo o sr. E lia s  da Con- 
eeição Pancadas Lérias, e a sr.1* D. 
"■ariana Angélica Pancadas Lérias, 
p.P.or Parte da noiva o sr. Augusto 

uipe e a sr,a 1). Jud ite  Augusto 
Pedro.
^ Província apresenta aos noi- 

os parabéns e deseja felicidades 
tutura vida.

77^° dia 15 do passado mês, pelas
I horas, casou-se em Lisboa, na 
greja d0.s Anjos, o sr. Arm ando 

n v» •\n *unes, com a gentil meni- 
a Maria f ernanda Afonso Pereira, 

natural de Lisboa.
Apadrinharam o acto, por parte 

«" noivo, a sr.a 1). Em a Pereira 
n|unes e o sr. António Pe re ira  
^tunes, irmãos do noivo, 

nossas felicitações.

Montijo, 5 de Novembro de 1956
Senhor D irector do Sem anário 

«A P R O V ÍN C IA » .
M O N T IJO

Os nossos melhores cum prim en­
tos a V..

Lemos na passada semana, no 
semanário «A Província», do qual 
V. é mui digno Director, uma re­
portagem sobre o espectáculo que 
o Grupo Artístico Montijense le­
vou a efeito, no passado domingo 
28 de Setembro, em Montijo, e no 
Saião de Festas da Banda Demo­
crática 2 de Janeiro .

Referindo-se à actuação da nossa 
Orquestra, teceu o ilustre a rti­
culista as mais elogiosas conside­
rações, o que bastante nos encheu 
de orgulho e satisfação, tanto mais 
que as Orquestras, os Conjuntos 
Musicais, os músicos, digamos as­
sim, raramente são lembrados, a 
menos que façam «cair» o amador 
ou o artista, quando estes se exi­
bem perante o público.

Quando isso acontece, então to­
dos se lembram de que, se o can­
tor fez má figura, foi porque a 
Orquestra não o acompanhou como 
devia.

Casa da Criança*

de MonHjo
Recebemos o n.° 2 —  ano 3.° — 

Outubro —  do Boletim  da Com is­
são Pró-«Casa da Criança de M on­
tijo», cujo sumário logo indica a 
forma como, criteriosamente, se 
continua servindo.a Causa In fantil 
na nossa terra.

Na prim eira página, além do 
«Quadro de Honra», a gravura da 
gentil montijense M aria V irg ín ia , 
premiada com menção honrosa 
num concurso de beleza infantil, 
organizado pelo «Nestogeno».

No interior, artigos sobre Pue ­
ricu ltura , D ia da Infância, A lim en ­
tação e hábitos alimentares, etc..

Agradecemos o exem plar que 
nos remeteram e reiteramos o 
nosso aplauso incondicional à obra 
que essa Comissão pretende levar 
a efeito.

Concurso 
Hora Feliz:

«Hora Feliz» foi aquela em que 
a O urivesaria e Relojoaria Contra­
mestre, Praça 1.° de Maio, Monti jo, 
resolveu efectuar este Concurso.

No dia 2 do corrente, ele conti­
nuou a senda traçada. O relógio 
entregue nesta redacção parou nas: 

22 horas e 47 minutos
Fo i premiado, por aproximação, 

o sr. João Pere ira Rato Palm eiro, 
avenida Nuno Á lvares Pereira, 93
— Montijo.

Inscrevam-se e concorram, se 
querem ser contemplados com os 
prémios que lhes podem ser atri­
buídos pelo C O N C U R SO  H O R A  
F E L IZ  !

ARMANDA LAGOS
Parleira-Enfermeira

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de 

Coim bra 
Ex-estagiária das Maternida- 
des de Paris e Estrasburgo.

Porto natural (Parto sem dor) 
T r a t a m e n t o s

C H AM AD AS  
D a  d ia  : T e l e f .  0 2 6  0 3 S  

Rua A lm iran te  R eis , 72  
D e  n o it e  :

R u * Jo a q u im  d e  A lm eid a , 102 
M O N T I J O

O contrário é que raramente 
ouvimos comentar e, por isso, sou­
be-nos bem ler as boas referências 
à nossa actuação naquela noite, 
tanto mais que elas sairam da pena 
dum reconhecido crítico musical, 
cujas opiniões abalizadas, não dei­
xam a menor dúvida a ninguém e, 
perante as quais, nós, os músicos, 
nos curvamos respeitosamente.

São opiniões como essas, que 
nos animam a prosseguir. Muito 
obrigado, Snr. Director.

Com os protestos da nossa me­
lhor estima e consideração, nos 
subscrevemos

Atenciosamente 
Pela Orquestra 

J. R ib eiro  Vintém

B A I L E S

Sadsíaíe f, i: u  dhéío
No dia 11 do corrente realizam- 

-se na sede desta Sociedade uma 
m a tin ée  e so irée, abrilhantadas 
pelo conjnnto musical «Os Reis 
da A legria», que prometem ser 
m uito animadas.

E  assim, a actual Direcção vai 
cumprindo o seu programa de 
festas e dando à prestigiosa colec­
tividade mais vida e mais projec­
ção.

M M í M i n i  
Progresso Alusoslrass

No próximo dia 11 realiza-se 
nesta colectividade o Baile  de S. 
M artinho, o qual será abrilhantado 
pelo conjunto m usical «Os Caná­
rios», da Atalaia.

Como grande atracção desse 
báile efectua-se a «Dança do B a r ­
ril» , sendo conferido um valioso 
prémio ao par que conseguir abrir 
esse barril.

Reina o maior entusiasmo por 
esta festa que, como todas ali rea­
lizadas, alcançará um verdadeiro 
êxito.

«A P ro v ín c ia »— n .° 86 1/11/1956

▲núncio
2.a Publicação

Po r este se anuncia que no dia 
vinte e seis (26) de Novem bro pelas 
10 horas, à porta doT rib un a l J u ­
dicial desta comarca, se há-de 
proceder à arrematação, ein hasta 
pública, do prédio a seguir desig­
nado e pelo m aior preço que for 
oferecido acima do valor abaixo 
indicado.

Prédio
«Prazo foreiro em catorze es­

cudos anuais, a actualizar sem lau- 
démio, formado por uma fazenda, 
composta de terra de semeadura, 
v inha e casas de habitação, no 
sitio do Passil, freg. de Alcochete, 
desta comarca, que confronta do 
norte com Manuel Ma tia 3 Almeida, 
sul com José Almeida, nascente 
com Estrada e do poente com 
Diogo Rodrigues de Mendonça, 
que se encontra descrito sob os 
artigos novecentos e quarenta e 
seis rústico, e novecentos e vinte 
e dois urbano, com o rendimento 
colectável de m il cento e setenta 
e quatro escudos e o va lor m atri­
cial de vinte e oito m il cento e 
setenta e seis escudos».

M ontijo, 8 de Outubro de 1956.
Verifique i:

O Ju iz  de Direito,
Jo sé M a ria  P ere ira  d e  O liveira

1Kl O Chefe da l .a Secção, 
.4. P a ra ca n a

I J  O
Sarilhos Grandes

FALTA DE LUZ
Escreve-nos o sr. José Bento, 

desta localidade, a pedir que cha­
memos a atenção de qnem de di­
reito para a falta de luz, principal­
mente na travessa da Farm ácia, 
onde não existe, sequer, uma única 
lâmpada de ilum inação pública.

Diz-nos ele, em sua carta, que o 
sr. Governador C iv il do nosso 
D istrito, qnando ali esteve de v i ­
sita, foi o próprio a reparar na 
pouca ilum inação da localidade, 
dizendo que queria mais luz.

O certo é, porém, que a falta 
continua, o que mais se faz sentir 
na referida Travessa

Chamamos, pois, a atenção para 
o facto e esperamos que essa recla­
mação seja atendida, como é de 
inteira justiça.

Da Polícia de Segurança 
Pública do 0. de Setúbal

Posto Policiai de Montijo 
r e c e b e m o s  a  t e g u i n l e  c i r c u l a r :

Tendo sido assaltada na noite 
de 29 do passado Outubro a resi­
dência de Maria dxis Anjos R ibeiro 
de Brito , sita 11a Rua José Joaquim  
Marques, n .° 191, desta vila, os ga­
tunos furtaram  por meio de chave 
falsa e arrombamento, os seguin­
tes objectos: —  Uma pulseira e 
uma libra de ouro, um estojo com 
brincos e anel de brilhantes, um 
estojo com um par de brincos 
com pérolas, um estojo com um 
par de brincos de ouro, um fio de 
ouro com uma cruz com pérolas, 
um anel de ouro com uma pedra 
azul, um fio de platina com uma 
cruz, uma pulseira de ouro (par­
tida), um alfinete de Ouro com 
uma pérola, uma medalha de ouro, 
tendo gravado a Nossa Senhora da 
Conceição, e ainda a quantia de 
1.100100 em notas do banco de 
Portugal.

Assim, venho rogar a V . se d i­
gne comunicar estes factos pub li­
camente, no sentido de serem 
apreendidos os respectivos objec­
tos, detenção do seu portador e 
comunicação a este Posto.

O  C O M A N D A N T E
R o g ério  F erreira  d a  S ilv a

1.° Sub-chefe

C o n f e r ê n c i a s
Campanha especial de reaviva 

mento e esforço cristãs
— Oro cama tudo dependesse de Deus 
Age coma se tudo dependesse de ti
Torna-se público que nos dias

12  a 18 do corrente, no templo da 
ig re ja Evangélica Presbiteriana, 
Rua Santos O liveira, 4, desta vila, 
realizar-se-á uma série de Confe­
rências Religiosas, para as quais 
todos são cordialmente convidados:

2.* feira, 12, às 21 horas — Con­
ferencista — Rev. H é l c i o  Lessa ;
3." feira, 13, às 21 h., Rev. D r. Ma- 
nuek— Tem a — Satanaz e a tenta­
ção -  Texto - S .  Mat. IV , 1-11V;
4.a feira, 14, às 21 h., Rev. Gerson 
-A. Meyer, «T ríp lice  aspecto de um 
colóquio», S. João IV , 1-42; 5.a 
fe ira , 15, às 21 h,, José E líd io  
F re ire , «O que é um cristão», 
Act. X I ,  26; 6.a feira, 16, às 21 h. 
L ic .  João Severino  Neto, «A  única 
esperança do Mundo», Act. X V I,  
20-34; Sábado, 17, às 21 h., Rev. 
Saú l de Sousa, «Não há distinção» 
Rom. I I I ,  23; Domingo, 18, às 11 h. 
Rev. Herbet Meza, «Cristãos da 
Galeria», S. João X L L ,  24,25; Do­
mingo, 18, às 21 h., Abel R o d r i­
gues, «Só Jesus», S. João X , 9.

â ’ s  Senhoras
Po r motivo de retirada muito 

breve, vendo máquina de apanhar 
malhas em meias, ensinando a 
trabalhar com a máxima perfei­
ção e cedo a maior clientela de 
M ontijo . Trata na R ua José Jo a ­
qu im  Marques, 79 — Montijo.

| A G E N D A  |
| U TILITÁ R IA  |
II jg

E s p e c t á c u l o s
C IN E  P O P U L A R

5.a feira, 8 ; Uma bela e h ilariante 
comédia musical em Tecnicolor, 
«M ilionário  à Vista» e um exci­
tante f ilm e  com Robert Ryan, 
«A  Cidade Submersa», e ainda 
Revista Paramount.

6.a feira, 9; A rtu ro  de Cordova 
e Marga Lopez, «Nada Menos que 
um Homem» um drama apaixo- 
nante; no programa, 1 musical,
1 cultura e 1 desenho,*'

Sábado, 10: Uma íhteressante 
comédia italiana «Antes do A no i­
tecer», e em complemento o f ilm e  
policial «A  Cidade Defende-se».

Domingo, 11; Um filme, ein 
Cinemasbópio, em cor de Lux, 
«In terlúd io  Secreto».

2.a feira, 12: Espectáculo de 
Homenagem ao C lube Desportivo 
de Montijo, «Apaixonadas» com 
Doris Dav, e «Sem Consciência» 
com o grande artista Ilum phey 
15ogart.

3.a feira, 13; Sopliia Loren em. 
«Abism os Africanos» e a engraçada 
comédia, «A  Caça dum Marido».

4.a feira, 14; Um f ilm e  de acção, 
«Tanganica» e a interessante comé­
dia, «Quem vai à Guerra».
C IN E M A  1.° D E Z E M B R O

5.a feira, 8 ; (Para  18 anos) Uma 
reposição que é o m elhor film e  
de G regory Peck, «Duelo ao Sol» 
em deslumbrante colorido, e no 
programa o lindo documentário 
F im  do Ano na Madeira.

6.a feira, 9; (Para  13 anos) O 
film e  português, «A Volta do José 
do Telhado» c o grande film e  
cómico com Donald 0 TConnor, 
«O Grande Campeão».

Sábado, 11; (Para  18 anos) O 
drama de acção, colorido, com 
R ita H ayw orth  e José Fe rre r, 
«Chuva» e ainda o f i lm e  de acção 
em Tecnicolor, com Dana Andrews 
«3 Horas Para  Matar».

Domingo, 11 e 2.a feira, 12; 
(Para  18 anos) O f ilm e  de espio­
nagem em Cinemascópio, «O Ho­
mem que Nunca Ex istiu».

3.a feira, 13; O f ilm e  português, 
«Bo la ao Centro» e o grande f ilm e  
colorido, com Je ff  Chandler «O 
Mundo em Chamas».

4.a feira, 14; (Para  18 anos) O 
drama de aventuras em Tecnicolor, 
«Coração Selvagem » e a linda 
comédia «Belezas em Bicicleta».

7 respassam-se
-  E S T A B E L E C IM E N T O  para 

qualquer ramo de negócio, com 
casa de habitação, na R ua Serpa 
Pinto.

T ra ta : D o m i n g o s  Mendes — 
Montijo.

—  C A S A  D E  P A S T O  bem afre­
guesada —  R . António Rodrigues 
Pim entel, 52 —  Montijo.

Vinhos Novos e Aguardentes
Compra em qualquer quantidade

F . Rosa &  Irm ão.
R . 28 de Maio, M O N  T  I  J  O.

P a r a  I s a b e l  R e g i n a  d a  L u z  S i l v o ,  

r e s i d e n t e  n o  S r a s i l  —  ( f i l h a  d e  

l o a q u i m  d a  S i l v a  e d e  B r a n c a  d a  

L u z  S i l v a ,  f a l e c i d a ) .

Tua prim a e tios felicitam-te 
pelo teu prim eiro aniversário, de­
sejando que Deus sempre te acom­
panhe.

5 de Novem bro de 1956.

farmácias de Serviço
5.“ ~ fe ira , 8 . — G i r a l d e s

6.° • fe ira , 9 — M o n  t e p  i o 

S á b a d o , 1 0 — M o d e r n a  

Dom ingo, 11 — D i o g o
2.“ - fe ira , 12 — G i r a l d e s

3.” - fe ira , 13 — M o n t  e p i o

4." - fe ira , 14 — M o d e r n a
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À hora a que os e léc tr i­
cos recolhem às estações e 
o pessoal da via, à luz po­
ten te  dos reflectores, inicia 
a substi tu ição  de carris, 
fazendo ressoar o malho e 
guinchar  as pesadas vigas; 
à hora a que os táxis, «« 
vara», rodam mais lenta­
mente, tentando os peões 
sem outro meio de t ra n s ­
porte :  à hora a que cessa a 
resplandescência dos pla­
carás automáticos; à hora, 
enfim, em que a cidade 
es tá  no primeiro sono, vão 
surgindo nas artérias  de 
maior trânsito  sombras h u ­
manas, f i g u r a s  estranhas 
que só a poder de precau­
ções conseguem mostrar-se 
de dia.

O s «cafés», os bares, os 
botequins de serviço noc­
tu rno  (mais numerosos que 
as farmácias) anim am-se de 
um a clientela especial, e 
bem conhecida dos em pre­
gados da casa.

Ali estanceiam vadielas 
que vivem de expedientes.

Um ou outro indivíduo 
dorm ita  encostado à m esa; 
mas prestes é despertado 
pelo pessoal da bandeja, 
que não usa de grandes 
cerimónias para este se rv i­
ço de clientes:

— Ó c a v a l h e i r o !  quem 
quer  dormir paga à guarda!

Um veículo especial faz 
também a sua aparição. É 
a carroça dos cães e gatos 
vadios, que dormem por 
recantos e portais. Deixam- 
-sc apanhar sem resistência, 
e o sono in terrom pido rea- 
tár-se-á nos  b r a ç o s  de 
S. Ro q u e . . .  legando ao 
Município o parco rend i­
m ento das suas f a n a d a s  
peles.

Reboam a distância, em 
ráp ida  cadência, pancadas 
cavas seguidas do gorgo­
le ja r  da água. Dobrado o 
ângulo  proximo, mostram-se 
os Alm eidas  na tarefa de 
l im par sargetas, ordenando 
m archas e paragens ao so­
nolento mulo que tira a 
caranguejola d a  á g u a :  — 
Á r r e  m a c h o !  — A í — ó — 
Vam os embora! — Aí — ô!.,.

De longe em longe soam 
palavras.

A p l a u s o s  ao Benfica!* 
D esta  vez, não!

É  alguém que chama o 
guarda-nocturno.

Ao cabo de um quarto  de 
hora, ele responde: Lá vai, 
lá v a i ! . . .

Quinze m inutos depois, 
aparece o serenissimo «se­
reno.» Abre a porta  para  
que  fora solicitado, inspec­
ciona de passagem 0 pa ta ­
m ar  e arranca cá para fora 
um pobre diabo extremu- 
nhado, que nem ao H otel da 
Corda pode chegar, por não 
ter  onde cair morto.

A  caminho das esquadras 
vêem-se passar polícias con­
duzindo indivíduos con tun ­
didos num pè-de-vento ou 
r a t o n e i r o s  que se saem 
pouco bem das suas activ i­
dades. Com mais frequência, 
porém, fazem m archar m u­
lheres recalcitrantes ou a r ­
rastam , filado pela gola, um 
bebedolas aos bordos. Um a

Por Carios Masoarenhas
voz sarcástica ouve-se a lgu ­
res, não mui distante:

— O ’ A g u ard en te ! Já tens 
onde dormir !

Todavia, a vida nocturna 
desta urbe não contém tão- 
só o dram a ignorado de 
quem se deita cedo para 
cedo se erguer. Tam bém  o 
trabalho  atravessa a noite 
para assegurar  aquele m í­
nimo de comodidades a que 
todú 0 cidadão tem jus.

Quem alçar a v ista  às 
chaminés dos fornos de pão, 
observará  as colunas de 
fumo indicativas de que o 
precioso alim ento  está a ser 
m anipulado para  todas as 
bocas-merecedoras ou não- 
poranónim os trabalhadores.

Quem se acercar da Cen­
tral Tejo, pressentirá  a v i­
bração da engrenagem que 
não deixa a cidade tom bar 
na treva. Quem deam bular 
pelo Fala-Só, por S. Ciro, 
pela Estefânia, escutará  0 
zunido dos- sub-geradores 
de e l e c t r i c i d a d e .  Quem 
trans ita r  pela Trindade, de­
pois pela Conceição, notará  
que os serviços de telo-rá- 
d i o - c o m u n i c a ç õ e s  conti­
nuam garantidos pelo pes­
soal que labora de noite. 
Quem se aproxim ar dos ed i­
fícios dos jornais, ouvirá 
m atraquear das Linotipes 
e o rug ir  das rotativas.

E ’ a sinfonia do trabalho  
a contras tar  com a vergo­
nha das excrecências so­
ciais.

Q u a n d o  a ante-m anhã 
leva a noite de vencida; 
quando os carros da horta­
liça se encaminham para os 
m ercados; quando os pti- 
meiros eléctricos saem para 
as carreiras, recolhe à lura 
a f auna noctâmbula, desa­
parece a sub-gente que um 
mau sestro lançou em ca­
m inhos tortuosos.

Apagam -se as luzes dos 
«nabos* e de todo o mo­
derno sistema de ilum i­
nação. Surgindo vem ao 
longe a nova aurora  que as 
sombras da miséria hão-de 
apagar. Somem-se aven tu ­
reiros e hetairas que têm 
coleira e pagam im p o s to . . .  
Um novo mundo desce à 
rua  quando começam a cir­
cu lar os autobuzes e o ele­
vador da Glória se espre­
guiça, retezando os cabos, 
para re tom ar a sua pen itên­
cia de sobe-e-desce. São re- 
gatões e colarejas da Ri­
beira, da lota, dos mercados, 
que vão a rrem atar  os pro­
dutos que pagaremos de­
pois com língua de p a l m o . ..  
São os trabalhadores que 
largam  0 serviço nocturno 
e os operários que vão pe­
gar ao trabalho diurno.

O dia já é nado. Já os 
ard inas  vendem patranhas 
ao preço acessível de um 
escudo-e lá vem a apregoar 
a m ulher da fava-rica.

Um grupo de re tardatá- 
rios-homens e m ulheres t ra ­
jando com elegância-cami-

nha a cambalear, acostan­
do-se m utuam ente  para  se 
aguentarem  nos dois passos 
à frente e um atrás. Vão aos 
tombos, pálidos, descaídos 
os chapéus à nuca para re ­
frigerarem as fontes com 
a lufada da m anhã; elas, 
feições maceradas, olheiras 
profundas e v ista  env id ra­
çada. Cantam desafinada- 
mente, riem sem continência 
e traem a estirpe num ou 
noutro  palavrão menos di­
plomático, num ou noutro 
gesto mais licencioso. E ’ a 
frequência dos clubes, das 
boites, dos casinos, das ta- 
volagens, que perdem talvez 
t udo ao jogo-tudo-até o d i­
nheiro para  o t á x i . . .  E' a 
escuma brilhante  que f lutua 
ao de cima do populacho e 
se embriaga como Petrónio.

Pára  o pagode a m atar a 
f i t a  — 0 mesmo pagode que 
ri a lvarm ente  do beberrão 
de rascante. Mas para esta 
aristocracia de contrabando, 
não tem as chufas que joga 
impiedosamente aos Brotas 
de ganga e boné. Olha, acha 
graça e exclama com indul-

• Vão alegres, os m eni­
nos :

A  este tempo chega a casa 
0 padeiro que se levantou 
à m e ia -n o i te . . .

Este número de «A Pro­
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

V i v e r  

em Paz
(Continuação da 1.* página)

quente mas não deixa, con­
tudo, de ser uma ameaça 
constante que de bom grado 
desejariam ver desaparecida.

A única solução quanto 
a nós, se soluções se podem 
apresentar em matéria de 
tanta monta, seria suprimir 
sistematicamente os aven­
tureiros quase sempre ani­
mados de espírito de rebe­
lião, de aniquilamento, de 
loucas ambições, A própria 
história assim no-lo aponta 
e nos leva a acreditar que, 
nâo obstante os ey.emplos, 
o homem continua a confiar 
as suas vidas a outros indi­
víduos desprovidos de tudo 
que há de mais caro à existên­
cia e que se pode resumir 
nesta frase simbólica, que 
sintetiza o anseio duma vida 
consagrada à família e ao 
trabalho: VIVER EM PAZ!

Alvaro Pereira

u n i
C l i n i c a  G e r a l  -  O p e r a ç õ e s

Consultório t  Residência:

R .  l o s é  l o a q u i m  M a r q u e s ,  28 
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I) mulher indonésia e o seu trajo
Com destino às nossas 

leitoras curiosas, aqui da­
mos notícia  do padrão geral 
do trajo da m ulher indoné­
sia, que consiste no «kains-, 
(espécie de saia muito aper­
tada, como um a envolta) e 
como seu complemento a 
«kabaya», que é uma jaqueta 
de elegante corte, com m an­
gas compridas.

Portanto , o «kain» e a 
«kabaya» constituem  a parte  
essencial do vestuário  das 
m ulheres da indonésia; mas 
é a través  da cor, do desenho 
e da m aneira como é ves­
tido, que revelam de que 
parte  do arquipélago da In ­
donésia é originária a sua 
possuidora.

Uma vantagem que as 
m ulheres da Indonésia têm 
sobre as suas irmãs ociden­
tais é a de que não neces­
sitam de se preocupar com 
o comprimento dos vestidos, 
para es tar  de acordo com a 
moda, ou saber se os mes­
mos se usam justos ou la r ­
gos. O próprio «kain» é feito 
apenas num a única medida 
e a ba inha  fica a poucas po­
legadas do chão.

Não deve confundir-se o 
«kain» com o «sarong», que 
tem as extremidades cosi­
das e é norm alm ente  u t i l i ­
zado como vestuário  caseiro. 
O processo de usar estes 
«kains» nem sempre é o

A r t ig o  de  R o /l in  de  M acedo
mesmo. A  oeste de Java, por 
exemplo, o «kain» usa-se 
enrolado ao c o r p o ,  bem 
apertado, com a extremidade 
pendente  na frente, enquan­
to na Java  central e oriental 
as m ulheres, quando saiem, 
preferem fazer uma dúzia 
de pregas na extremidade 
do «kain», pregas essas que 
são então postas p a r a  a 
frente, um tanto  para  a d i­
reita.

O  uso do «kain» pregueado 
é típico das m ulheres da Java 
cen tra l  e oriental que vão 
assis tir  a qualquer festa, e 
as suas  irmãs na Java oci­
dental já estão também a 
seguir um pouco este exem­
plo. Existem, ainda, pessoas 
que podem apreciar a dife­
rença entre  os tipos de mu. 
lheres das d iversas regiões 
de Java, não só pelos seus 
«kains» e «kabayas» mas 
tam bém  pelos penteados. O 
tradicional carrapito  usado 
pelas mulheres em toda a 
I n d o n é s i a  varia  m u i t o  
pouco, mas hoje em dia têm 
as suas  variações modernas, 
talvez inspiradas nos pen­
teados ocidentais. As m u­
lheres da Java ocidental, e 
as que vivem nas maiores 
cidades, estão mais aptas a 
ten ta r  estas variações no 
penteado e novas combina­

ções no «kain» e no «kabaya», 
do que as das outras  partes 
do arquipélago.

O utro  facto é o de na Java 
ocidental haver uma prefe 
rência decidida pelo ber­
rante, cores alegres e profu­
são de ornam entos como que 
para condizer com a paisa­
gem luxurian te  e colorida 
da área de t r ia n g a n .  Os 
«kains» favoritos s ã o  os 
m ulti  coloridos, berrantes, 
feitos em B andung e Peka- 
longan (Java central), a que 
se dá o nome de «djalam- 
prang». O povo acha o «dja- 
lamprang» como um pouco 
insólito e usa-o apenas em 
casa, ta l  como os s e u s  
«kains» azúis e vermelhos.

As m ulheres de Sum atra  
têm como típico uma «ka­
baya», tipo de blusa, solta 
e comprida, que quase chega 
aos joelhos e tem o nome 
de «badju kurung», aliás 
um nome bem escolhido, 
dado que significa algo como 
uni vestuário  que esconde 
e envolve o corpo.

Com o «kain» e a «ka­
baya» u s a m  chinelas d e  
salto alto e uma «slendang» 
ou faixa lançada negligen­
temente sobre um ombro ou 
enrolada graciosamente à 
sua volta. Porém, em vez 
das chinelas vulgares de

salto alto, estão cada vez a 
usar  mais as sandálias de 
madeira, s u g e r i d a s  pela 
moda de Java ocidental. Es­
tas delicadas sandálias de 
madeira, com solas, que vão 
desde uma até três polega­
das de a ltu ra  no tacão, são 
feitas num  sem número de 
variedades, de cores e fei­
tios.

As solas são pintadas ou 
entalhadas, e tanto podem 
represen tar  um dragão com 
a boca aberta  e língua enro­
lada,como o desenho de uma 
llor. As tiras destas sandá­
lias de madeira são feitas 
de couro dourado ou pra­
teado. Além do seu aspecto 
atraente , as sandálias são, 
comparativam ente, mais ba­
ratas  e mais confortáveis-

Muitas mulheres da reli­
gião «mosleni», na Indonésia
usam um véu que, sem lhes
cobrir a cara, f lutua elega11- 
temente s o b r e  a cabeça 
Onde não se usa o véu, este 
é substi tu ído  p e la  faixa' 
Q ualquer  tecido fino p0^  
ser usado para este «slen­
dang». Contudo, há também 
alguns, feitos em casa, ta° 
lindos como os que são te' 
eidos em Bali e em Sun,a_ 
tra, e que são entrelaça^0" 
com fios de ouro e pratâ 
Há, também, ainda, os «P^ 
langis» que são tratados p°

(Continua na página 5)
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P O R  T E R R A S  G a L E G A S
A T O D O S  O S  M E U S  C O M P A N H E I R O S  DE VIAGEM

peciais das excursões, dos 
piqueniques, dos forrobodós 
por quintas e hortas. Acaba­
ram-se as delícias dos pe­
tiscos domingueiros e dos 
tais aperitivos das baiucas.

Agora, quando aparecem, 
são olhados como pirraças 
do «infiel amigo» e postos à 
margem dos acepipes, pois 
ninguém está resolvido a de­
glutir estopa, sem graça e 
sem sabor.

O pior disto tudo, porém, 
foi que os substituíram, nas 
andanças da moda e do mo­
dernismo, pelos pastéis de 
nata, encapotadamente, para 
satisfação da vista e prejuízo 
da saúde.

E então, nòs salões de 
chá da aristocracia, nas gran­
des pastelarias e nas de 
«meia tijela», nas leitarias 
chiques e nas pífias, em to­
dos os buracos onde se lancha 
e se mordisca, aí estão eles 
na primeira fila das tentações.

E em Vez do vinho de ou- 
trora, à <antiga portuguesa», 
Vai o copo de leite falsificado, 
inútil, a que tiraram a subs­
tância, com o açúcar pálido 
e desmaiado, a que também 
tiraram as vitaminas, as pro­
priedades alimentícias, o po­
der de nutrição

Os pastéis são chochos, 
encarquilhados, têm um cas- 
cabulho à volta que nem o 
diabo o t r in c a ; o leite está 
anémico, vem das misturas 
antecedentes e retardadas, 
sabe a mofo e a requeima; 
e no entanto, a multidão 
ignara embute os sólidos e o 
líquido com doida satisfação 
e retira convicta dos grandes 
benefícios ingeridos!

E no entanto, a multidão 
ignara abastarda-se, faz-se 
nuvem de pipis, anemia-se 
também, entra nas avitami­
noses e nas insulinas suiças 
com notável incremento.

E os homens e as mulhe­
res doutros tempos, — dos 
tempos dos pastéis de baca­
lhau e do carrascão —, a s ­
sistem a esse espectáculo de 
modelos esqueléticos, ama- 
neirados, que andam na sa ­
rabanda do leite clorótico e 
dos pastéis de nata velha.

um processo popular de te ­
celagem e coloração sem e­
lhante ao usado na India.

Tal como as mulheres de 
todo o Mundo, as m ulheres 
indonésias gostam de jóias 
e ornamentos b r i lh an te s .  
Ainda que as nâo vejamos 
usá-las à m aneira grandiosa 
das ocidentais, pelo menos 
um pouco de ornam ento é 
^ separável do trajo nacio­
nal das m ulheres indoné­
sias. Mesmo a mulher  mais 
Pobre, considera os seus 
brincos como a parte mais 
necessária do seu t r a j o ,  
lanto  melhor será se ob t i­
ver outros adornos ; mas até 
mesmo um a flor é já sufi ­
ciente para adornar o seu 
carrapito.

Os trajos ocidentais silo,

Que tristeza tudo isto me 
f a z !

— Esperem. Sinto na cozi­
nha um batuque de batata 
cozida e salsa picada. Oico 
o partir dos ovos nos bordos 
do famigerado tacho. Lá vai 
o desfiado bacalhau para a 
engrenagem e para a endró- 
mina. Certamente, segue-se 
a pimenta, segue-se o alho 
recortadinho, segue-se a pi­
tada do sal, talvez a raspa 
de noz mos c a da . . .

j á  cheira no ambi ent e . . .
Mas, tirando a salsa e o 

alho e a noz, tudo o mais é 
vago, tudo o mais é incerto, 
tudo o mais é mentira!

E os célebres pastéis de 
bacalhau da minha mocidade 
não passam, afinal, duma 
refinada parlapatice!

Ah ! Deixem-me chorar um 
longo choro de mágoas e de 
recordações ! Já estou velho 
como um trapo que se es- 
f i ampa. •.

I  1 1

Hepatite: — O fígado nào 
neutralizou suficientemente 
os resíduos dos alimentos 
ingeridos, quase sempre em 
excesso. Fatigado e cansado 
por tamanho esforço fisioló­
gico, provoca no organismo 
uma intoxicação.

Começam de aparecer as 
erupções na pele, pequenos 
abcessos, manchas caracte­
rísticas e bem conhecidas. 
Por Vezes, formam-se cálcu­
los ou pedras, — condensa­
ção de ácido úrico, e o in­
divíduo está na expectativa 
de ser operado.

O café, o chá, as carnes, 
a cerveja, as bebidas bran­
cas, os queijos fortes, os en­
chidos de porco, as especia-

sem dúvida, mais adequados 
às modernas ocupações e são 
usados para o t raba lho  nos 
escritórios e para os des­
portos. Contudo, o trajo na­
cional re terá  sempre a sua 
a t r a c ç ã o  decorativa. Em 
parte, por causa disto, a 
m ulher indonésia tem sem­
pre o orgulho de aparecer, 
nas ocasiões importantes, 
vestida com o trajo  nacio­
nal:  o «kain» e a «kabaya».

Este tema do vestuário  
das nativas indonésias foi, 
a inda há pouco, tra tado  numa  
conferência feita em Manila 
pela escritora indonésia Ar- 
mijn Pane, d irectora  do ma­
gazine indonésio W a  ni ta  
(Mulheres).

Rollin d e  M acedo

Saímos do museu e viemos 
até o jardim da Praça da 
Ferraria. Sentámo-nos num 
banco de duas costas, a 
descansar um pouco.

Nas outras costas, que não 
as nossas, estava um casal. 
Logo que nos ouviram falar, 
exteriorizaram sua alegria. 
Eram portugueses ! Embora 
na Galiza sejam frequentes 
estes encontros, sentimos 
sempre certa emoção que nos 
agrada.

Eram dos arredores de 
Valença e estavam em Es­
panha há mais de vinte anos. 
Após longa troca de impres­
sões, lá se levantaram e se ­
guiram à sua vida, depois 
de nos desejarem «muitas 
felicidades e boa viagem». 
Que bem nos souberam estas 
simples palavras, proferidas 
correctamente na nossa que­
rida língua!

Levantámo-nos e seguimos 
também. À esquina da rua 
do C o m é r c i o ,  — uma das 
mais importantes de Ponte-

rias (açafrão, cravo, pimenta, 
mostarda), ovos, salsichas, 
chouriços de sangue, choco­
lates, etc., são grandes ve 
nenos para o fígado e con­
d u z e m  fatalmente à q u e l e  
estado hepático.

Esse estado pode ainda 
levar o doente até a diabe­
tes, — doença pior e de pio­
res consequências.

C irrose : — Chama-se cir­
rose ao fígado endurecido, 
alterado nos seus tecidos. O 
órgão aumenta de Volume, o 
apetite falta, há dores locais, 
e o ventre incha e. até as 
pernas.

São autênticas congestões 
do fígado, muito graves, na 
generalidade de difícil cura.

O excesso de bebidas 
alcoólicas conduz q u a s e  
sempre a estados muito pe­
rigosos.

F i g a d o  gorduroso : — A 
infiltração anormal das gor-

Pode parecer à primeira 
vista que não interessam ao 
nosso jornal aquelas ques­
tões que, no momento pre­
sente, abalam o mundo e o 
agitam em várias zonas, dada 
a ausência do noticiário res­
pectivo nas suas colunas.

Não é, porém, assim.
Essas questões interes­

sam-nos, como certamente 
interessam a q u a n t o s  se  
preocupam com a paz sobre 
a Terra.

Simplesmente, e n t e n d e ­
mos que seria uma redun­
dância inútil, — o estar a re ­
petir e a reproduzir nas nos­
sas colunas aquilo que a 
Imprensa diária, — nas suas 
parangonas de letras negras

Pontevedra 
La Toja

v  i
vedra — , estava um pelu- 
quero, onde um servidor de 
usted me ajeitou , enquanto 
outro penteava com brilhan­
tina os meus rapazçs.

O servidor, como todos 
del mundo, falava pelos coto­
velos e, como percebesse 
que éramos portugueses, vá 
de se desfazer em eiogios 
ao Chico Mendes, que ali 
toureava em breves dias. E 
num instante o pôs acima do 
Bienvenida, do Ortega, e de 
todos os* diestros consagra­
dos. São levados da breca, 
estes aficionados espanhó is! 
Se fosse eu a dizê-lo, enxo­
frava-se com ce r tez a !

Marchámos d e p o i s  por 
essa rua fora e fomos dar à 
Alameda, debruçada sobre a 
ria, muito arborizada, com 
seu monumento à batalha de 
Puentesampaio. Em volta da

duras aumenta-lhe também o 
Volume e leva o doente a 
situações bastante graves. 
O abuso das bebidas alcoó­
licas, a obesidade, a tuber­
culose, são as causas pre­
dominantes desta doença.

Cálculos biliares, cólicas 
hepáticas-. — C h a m a m - s e  
cálculos biliares às pedras 
que se formam, sob condi­
ções anormais. Estes cálculos 
formam-se de várias subs­
tâncias, como a cal, a ma- 
gnésia, etc.. O organismo 
está envenenado e os órgãos 
funcionam mal, em 'v irtude  
dos excessivos trabalhos, em 
virtude das refeições copio­
sas, abundantes em carnes, 
em bebidas alcoólicas, em 
excitantes. Essas pedras jun­
tam-se na vesícula e são por 
Vezes às dezenas, quando 
não são tão grandes que 
três ou quatro a enchem.

(  Continua)

— leva ao conhecimento ge­
ral.

«A Província» é  um sema­
nário que sai às quintas-fei- 
ras, e durante os sete dias 
intervalares dão-se tantos 
factos graves e importantes, 
em tão rápidos e desconser- 
tantes acontecimentos, que 
os nossos noticiários nunca 
teriam oportunismo, n e m  
actualidade.

Além disto, não queremos 
inclinações. O nosso jornal 
é um jornal de aldeia, não 
pesa em qualquer balança, 
procura apenas difundir cul­
tura, e tem por divisa inaba­
lável a luta por «uma Huma­
nidade melhor».

(Continua na página 1)

Alameda, edifícios oficiais, 
a avenida de Montero Rios, 
e os restos do porto e da 
parte a n t i g a  da  cidade. 
Vêem-se também os restos 
de las Corbaceiras, em cujos 
estaleiros se construiu a nau 
c a p i t a n i a  de  C r i s t ó v ã o  
Colombo.

Na Alameda havia uma 
feira. E então, foi o d ia b o ! 
Os meus rapazes estavam 
nas suas «sete qu in tas»!

E foram os chutros, os 
tiros aos alvos, mais tiros 
aos alvos, mais churros, — 
um inferno,! Já ninguém dali 
os tirava! A be ira  da ria, os 
carrocéis, as tômbolas, a 
continuação do in ferno .. .

Por já nos demorámos até 
o jantar. Entretanto, eu ia 
observando a arquitectura 
pontevedrense. É variada, 
sugestiva,'atraente. Há casas 
de estilo aldeão, alternando 
com casitas burguesas, de 
portais e varandas adorna­
das. Mas, não sei porquê— , 
o aspecto geral é pesado, um 
pouco triste, naquelas moles 
graníticas que nos cercam. 
Só a ria, com suas aguarelas 
marítimas, nos alegra a vista 
e nos encanta.

Fomos ao jantar (uma bo­
dega qualquer, com sorrisos 
do sabido, criado, muito es­
pertalhão e muito pateta), e 
em breve estávamos nos 
braços de Morfeu. A noite 
estava fresca e convidava ao 
repouso em «vale de lençóis». 
Pela manhã, fomos surpreen­
didos com uma violenta tro­
voada e chuva. O verão con­
tinuava com estas desilusões! 
Foi uma tragédia para pagar 
a conta. O hospedeiro dor­
mia a sono solto e não havia 
pancadaria nas portas que o 
aco rd asse ! Por fim, lá apa­
receu e lá pagámos a pesada 
soma, — tão pesada como o 
estilo barroco das igrejas e 
conventos que enxameiam a 
cidade. Pontevedra não nos 
deixava saudades. Que te­
nham paciência nuestros her- 
manos. Só se for para dar 
de beber a quem passa, como 
diz a quadra popular :

Pontevedra é boa vila,
Dá de beber a quén pasa,
A fon te da Ferraria,
San Bartolomeu, y  a plasa.

Ora como não tivemos sede, 
visto o verão estar de férias, 
partimos sem recuerdos. Os 
nossos companheiros são da 
mesma opinião. Acham mal 
empregado o tempo que ali 
perdemos e que tanta falta 
nos faria mais adiante, — na 
Corunha, por exemplo.

Como obedecíamos, po­
rém, a um itinerário estabe­
l e c i d o  anteriormente, não 
havia que repontar e apenas 
cumprir.

Eram oito horas da manhã 
e a trovoada ainda roncava 
ao longe. A chuva continuava 
também. Estúpida coisa e s t a ! 
Mas também não podemos 
repontar. São o rd e n s !

Seguimos para Toja. São 
32 quilómetros a percorrer.

A estrada é pitoresca e o 
caminho, com suas paisagens 
laterais, é encantador.

Álvaro Valente
(  Continua)

A  m u lh e r  in d o n é s ia  e  o  s e u  tra jo

( C o n c l u s  ão d a p  á  g i n a  4 )

Álvaro Valenfe

Olha a tua saúde
O f ígado  e suas doenças

(C o m p iJa d o  d o s  livros d o  P r o f e s s o r  N ic o la  C a p o )

Às Questões Internacionais
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DESPORTOS
C J - a t t í x & L

Campeonato Nacio­

nal da 2.a Divisão

«Os L eõ es» ,  3 - M on tijo , 2 
Um acidente do jogo e um erro táctico, ditaram 

a derrota do Desportivo de Montijo

UIHma hora

Yustrich
P r e p a r a d o r  e 

da  S e le c ç ã o

o r ie n ta d o r  

Militar ? . , .

Jogo ro  campo «Alfredo de 
, Aguiar»,

«O S L E Õ E S »  —  O live ira M ar­
tins; Matos, Cassiels e Baptista ; 
Les^a e Frade; Oscar, Garnacho, 
Baluga», Américo e Leonel.

D E S P .  M O N T I  J  O — B ed o l; 
Anica, Barragon e Caixeirinha; 
Neto e Santana; Barriga, Vereda, 
João Mário, Mora e Ernesto,

A rb itro : Joacfuim Campos, de 
Lisboa.

O Desportivo, no passado Do­
mingo, deixou fug ir dois pontos 
preciosos. E  de lastimar porque, 
além de perder um jogo que estava 
ganho, perdeu ainda o concurso 
por alguns jogos dc um dos seus 
m elhores jogadores — Barragon.

Com efeito, a equipa de Montijo 
d u r a n t e  25 m i n u t o s  do 1." 
tempo, jogou o suficiente para 
mostrar o possível vencedor. Com 
o acidente suecdido a Barragon, a 
equipa de Montijo tomou uma 
táctica desaconselháve).

Os vinte e cinco m inutos inicjais 
deliciaram-nos com o bom jogo 
praticado, num perigo constante 
para «Os Leões», conseguindo duas 
bolas de vantagem no marcador e 
reduzindo a zero as possibilidades 
dos escalabitanos, chegando a la ­
v ra r  entre o público o descrédito 
desta equipa, que mais parecia de 
principiantes.

Gostámos sinceramente do Des­
portivo, pelo seu poder, antecipa­
ção e esquema de jogo, mas com 
a saída do defesa central tudo 
mudou.

A  equipa então, inferiorizou-se, 
atemorizou-se, remeteu-se a uma 
defesa atabalhoada do «salve-se 
quem puder», e até aí o que era 
fácil, passou .a ser d ifícil, o que era 
método passou a ser desorganiza­
ção, o que era bom passou a ser 
mau.

C a i x e i r i n h a  que, enquadrado 
prim itivamente numa defesa certa, 
não se notava com tanta evidência 
a má forma actual, foi o que mais 
deu nas vistas. Pareceu-nos bas­
tante adiposo, e por isso lento e 
pouco útil, não acertando até com 
a sua colocação no terreno.

Estamos convencidos de que 
este elemento, se quiser, como um 
dos melhores jogadores que têm 
passado pelo Desportivo, poderá 
readquirir a forma perdida e v ir, 
então, depois de algum trabalho, 
a alinhar no 1 . °  «team»,com u tili­
dade. Mas por agora, não.

Não percebemos realmente por­
que o Desportivo se remeteu a 
uma defesa que nem organizada 
foi. Voluntariosa é certo, mas des­
locada por vezes, deixando jogar 
a equipa de Santarém até junto da 
grande área, em cuja 2.a parte 
teve domínio absoluto.

O nosso ataque passou a v iver 
apenas do jogo que a defesa recha­
çava. Só a falta de qualidade dos 
dianteiros de Santarém fez tardar 
o êxito que consolidaram quase 
no fim.

Fo i pena que o M ontijo rio início 
em vez dos dois golos, (esboçava 
meia dúzia, com o acidente do de­
fesa central, perdesse a sua unidade 
como fequipa e inteligentemente 
não utilizasse a m elhor táctica. 
Apenas havia que tapar o lugar de 
Barragon, embora a linha de ata­
que s o f r e s s e  irreraediàvelmente 
transformação. Mas nunca fazer 
v ive r este da in iciativa de um 
ou dois elementos.

Todos sabemos que a perda de 
um elemento em jogo com as fun­
ções e categoria de Barragon afec­
tam a melhor equipa; mas não 
tanto quando se depara um adver­
sário como no domingo passado e 
quando se disfruta uma margem 
de dois golos. Houve pouca sere­
nidade e pouco tacto.

João Mário e Veredas, autores 
dos 1 .® e 2. °  golos, respectivamente, 
do Montijo, estiveram bem, assim 
como Anica, Neto c Redol.

Nos vencedores, depois de uma 
prim eira meia hora má para todos, 
Baptista, que marcou os três golos 
da sua equipa, Matos, Leonel e 
Lessa, foram os melhores. Garna­
cho voluntarioso, mas muito tra­
palhão a finalizar as jogadas.

A arbitragem do sr. Joaquim  
Campos foi aceitável e os poucos 
erros cometidos não afectaram o 
resultado.

D, Vasco

C onfidenc iaram -nos  que  
Dorival Knipell (Yustrich), o 
reconhecido técnico brasileiro 
de futebol, que ha dias partiu 
para o Brasil, viria a ser tal­
vez, o preparador e orienta­
dor da nossa Selecção Militar 
de Futebol, após removidas 
certas dificuldades.

Será verdade ? Será boato ? 
Ou será sò .bomba» ?

Aqui fica a noticia, entregue 
à imaginação dedutiva d o s  
nossos estimados leitores.

Este número de «A Pro­
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

Seixal, 5 9  - Montijo, 2 6
Jogo a contar para o Torneio 

Regional e disputado no passado 
domingo, dia 4, no Seixal.

Sob a arbitragem dos srs. Jú lio  
Tavares e Berardo Soeiro as equi­
pas alinharam :

S E I X A L :  — (24 cestas e 11 lan­
ces livres transformados em 25 
tentados) Próspero (17), P ires (16), 
Lopes(17), Santos (4), Carvalho (1), 
W illiam  (2), e Chagas (2).

M O N T IJO  : — (12 cestas e 2 lan ­
ces livres transformados em 15 
tentados) Luciano  (1), Heitor (4), 
Adriano (6), Teodemiro (4), Pinto 
(8), Cosme, e Rogério (3).

V itó ria  merecida da equipa que 
m elhor organização mostrou pos­
suir durante todo o jogo.

O Seixal foi sem dúvida uma boa 
equipa ,no passado domingo. A sua 
movimentação, m e l h o r  quef na 
época finda, mas que não tão rá­
pida, surpreendeu-nos e revelou- 
-nos um Basquetebol pensado e 
praticado por elementos de razoá­
vel capacidade, substituindo o an­
terior ao je ito  de velocidade e 
fulgurância, sem, todavia, qualquer 
vislum bre de esquema.

Defendendo com segurança no 
sistema 2-1-2  e atacando sempre 
intencionalmente em contra-ata­
que, deu-nos a equipa uma ideia 
de que brevemente as lições de 
Leonel Costa (conhecido basque- 
tebolista do Benfica e actual trei­
nador do Seixal) irão ter os seus 
frutos, mas muito mais desenvol­
vidos.

Quando no ataque planeado, tam­
bém gostámos do «cinco» do Se i­
xal. Fo i para nós igualmente su r­
presa a exibição de Pires, antigo 
defesa, na posição de «pivot». O 
seu magnífico trabalho de passe, 
bem que muitas vezes consentido 
por deficiente marcação, esteve na 
origem de muitas cestas, algumas 
delas de belo recorte.

A  nossa equipa longe de ter sido 
um fraco opositor, foi, contudo, 
quase que inofensiva nos lança­
mentos. A falia de Barreias e E l i ­
siário, os habituais «meias distân­
cias», foi notória e Pinto, Rogério 
e Teodemiro não são lançadores 
natos.

A circunstância deste último jo ­
gador ter saído com o máximo de
5 faltas, logo no in ício da segunda 
parte, também pesou para a má 
exibição da equipa. Teodemiro es­
tava fazendo uma boa marcação a 
P ires (marcou só 3 pontos no 1.° 
tempo) e o seu substituto, Pinto, 
não esteve à altura do antecessor.

O M ontijo  tal como o Seixal tam­
bém utilizou o sistema defensivo 
2-1-2, mas com a variante que en­
quanto os pontas seixalenses, posi­
ção 2, fecharam sempre com acerto 
as infiltrações pelo centro, os pon­
tas montijenses nunca atinaram 
com a m elhor colocação no terreno 
perm itindo a infiltração e conse­
quentemente dando aso a que a 
posição 1, Teodemiro, tivesse que 
j ogar mais ao choque, isto é, ir  ao 
encontro do adversário, vindo este 
em rápida progressão para o cesto. 
Daí as três faltas cometidas por 
Teodemiro no 1.® tempo.

A  arbitragem esteve longe do 
plano em que se situou quando do 
jogo Montijo-Naval.

O sr. Jú lio  Tavares errou muito 
no capítulo das faltas, além de ter 
sido demasiado caseiro no ju lga­
mento de passes. O sr. Berardo 
Soeiro houve-se com mais acerto, 
mas sem ter atingido n ível apre­
ciável.

Na passada quinta-feira, dia 1 de 
N o v e m b r o ,  defrontaram-se no 
Montijo, as l . as equipas do Montijo 
e do Luso efectuando o jogo que 
estava em atraso no calendário.

Como estava previsto, o Luso 
sem ter jogado como pode e sabe, 
saiu vencedor pela marca de 53 
contra 37 pontos.

Luciano Mocho

Tendo V, fx." que efectuar 
Seguru em qualquer ramo 
não deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e is ,  2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4

M O N T I O

José íeodósio da Silva
(H a rd a lra )

F á b ric a  fundada em 1900 (em e d i­
fíc io  p ró p r io )

F á b ric a  de  Gasosas, R e fr ig e ra n ­
te s , Soda w a te r. L ic o re s , Xa­
rop es , Junípero , C rem es de 
to das  as qualidades, e tc.

F a b ric o s  pe los  s is tem as m ais mo1 
de rno s.

Rua F o rm osa  8 —T e le f .  026204— 9 
M  O M T I J O

Concurso de Prognósticos 

de f u t e b o l
Cupão  N.° T

Em v ir tu d e  d o  jo g o « S p o r t in g -B e le n e n s e s »  te r  s ido  

a d ia d o  e  só  se  te r  e f e c tu a d o  na  terça-feira , 6, e  t e r ­

mi na r  p e r to  d a s  23  h o ra s  e  m eia ,  n ã o  foi poss íve l  

verif icar  o s  p r o g n ó s t i c o s  d e s te  c u p ã o  e  d a r  o s  seus  

r-esultados. N o  p ró x im o  n ú m e ro  d e  «À P rov ínc ia»  

s e rã o  c o m u n ic a d o s ,  p a ra  c o n h e c im e n to  d e  to dos ,

Prémios para o cupão n,a 9

Aos que acertem em todos os resultados

1 .5  0 0 $  0 0

ii mmi m à [Oiilipl

Ao que acerte em maior 
número de resultados

Lanternas eléctricas de algibeira (sem 
lampada e sem pilha), mais uma oferta 
da SETEL, a maior casa em artigos 

eléctricos no Montijo.
Obs. : Chamamos a atenção dos concorrentes que não 

tem sido atribuído prémio, aos que acertem em maior nú­
mero de resultados, em virtude de se ter aumentado o pré­
mio principal de i.ooo$oo para i.jooo$oo.

Contudo e para não haver descontentamentos, de futuro  
mantemos à mesma o prémio dos i.joo$oo e m ais os secun­
dários que oportunamente iremos anunciando.

CORTE POR AQUI

C U P Ã O  N .0 3

Concurso Prognósticos de 
de «A Província»

\ j 

Futebol

Divisão 2.“ Divisão (Zona Sul)

Torreense Lusitano Almada

Académica Barreirense Beja

Sporting Oriental Estoril

Benfica Setúbal Farense

Covilhã Atlético Arroios

Porto Belenenses Montijo

Cuf Caldas «Os Leões»

Nome

Morada

Localidade

« À  Província» C u p ã o  N - *  ?

Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo 13
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Viana do Castelo
Pirotecnia

— Pela 33.* vez vai quei­
mar fogo na Ilha da Madeira 
o consagrado pirotécnico 
Silva (Filho), que dia a dia 
procura apresen ta r  novida­
des, dando origem a elogios 
como o que transcrevo do 
estrangeiro Roy W in is t,  q ue 
afirma que o fogo de a r t i ­
ficio que teve a felicidade 
de apreciar no festival que 
se realizou no mês de Se­
tembro, no Luzia Parque, 
confeccionado por esse pi­
rotécnico, -o t inha  deixado 
m aravilhado classificando-o 
de superior em relação ao 
que se fabrica em Nápoles, 
considerado o m elhor da 
Europa»,

Campo dr. José de Matos
— Sofreu ú l t i m a m e n t e  

grandes m elhoram entos este 
campo, e n t r e  os quais se 
contam magníficos balneá­
rios.

O campo tem um belo 
aspecto, sendo pena que o 
mesmo seja pelado, porque, 
se fosse de relva, poder-se- 
-ia considerar um admirável 
Estádio, visto ter as dimen- 
ções exigidas e poder a la r ­
gar-se por terrenos que pes- 
sui para tal  fim.

A  Direcção do Sport. 
Clube Vianense, que merece 
os melhores eicgios, procura 
hora a hora m elhorar as 
suas instalações, o que nos 
apraz registar.

Edifício do Banco de Portugal
— Na praça da República 

está em construção um p ré ­
dio de rés-do-chão e três 
andares, que muito concor­
rerá para embelezar o local, 
visto as l inhas arquitetóni-

cas serem de m a g n í f i c o  
efeito.

Devemos antes chamar- 
-Ihe palácio e não edíficio, 
em virtude  da grandiosidade 
com que ficará essa agência 
do Banco de Portugal, em 
Viana do Castelo.

Ponte Metálica
— Estão a ser ultimados 

os trabalhos de grande re ­
paração que esta  ponte so­
freu nestes últimos meses.

Aviões a Jacto
Viana tem sido nestes 

ú l t i m o s  dias sobrevoado 
por aviões de Jacto, cujos 
pilotos têm passado mui to 
juntos das coberturas dos 
prédios, ocasionando pftnico.

E uma verdadeira  tem e­
ridade que pode ocasionar 
funestas consequências.

Um destes dias um apa­
relho, que passou a grande 
velocidade, produzindo um 
estampido terrível, deu ori­
gem a que um carteiro  la r ­
gasse a saca do correio e se 
refugiasse num páteo.

Numa  escola, as crianças 
gritaram  assus tadas  e a l gu­
mas delas fugiram espavo­
ridas.

Impõe-se que os voos 
nestas condições deixem de 
se efectuar, para t ranqui l i ­
dade d o s  h a b i t a n t e s  de  
Viana. (C.)

Sarilhos Pequenos
Acaba de se fundar em 

Sarilhos Pequenos o Centro 
Cultural, cujos fins são :

P r o m o v e r  espectáculos 
culturais de teatro e cinema 
e facilitar a todos, sócios e

não sócios, as boas leituras 
por meio de uma biblioteca, 
organizada já com 300 livros. 
Outros fins tem ainda em 
vista, como organizar confe­
rências, passeios culturais e 
Recreativos, e espectáculos 
de auxíjios sociais.

Tem este Centro a sua 
sede numa das salas do Pa­
lácio de Sarilhos Pequenos, 
actualmente em poder do 
Rev.0 Prior desta freguesia, 
no qual estão instalados os 
serviços de Assistência aos 
vèlhinhos das obras sociais 
do Rev.0 P.e João Evange­
lista de Jesus Matos, de 
quem nós temos t o d o  o 
acolhimento e aprovação Pa­
roquiai.

A iniciativa foi do sr. 
Francisco Fernandes Ana- 
cleto, ao serviço das obras 
de Assistência deste conce­
lho.

Foi fundado em 2 de S e­
tembro do corrente ano com 
35 sócios.

Preparam-se para apresen? 
tar o 1.° espectáculo teatral 
com um drama em 3 actos, 
«Matei o Meu Filho», e uma 
comédia em 1 acto, «Um 
Macaco a fazer contas», e 
um acto de variedades pelo 
nosso conjunto Musical.

No dia 29 de Outubro, ti­
vemos a nossa primeira con­
ferência por um distinto ora­
dor, P.e Mateus das Neves, 
que a riosso convite se des­
locou de Lisboa até junto de 
nós. No dia 30, foi-lhe ofe­
recido um almoço pela direc­
ção desta colectividade. — 
(C.)

Baixa da Banheira
(Alhos Vedros)

— Festival Taurino — Em 
30 de Setembro último, e or­
ganizado pelos srs. Reve­

rendo P.e José Feliciano Ro­
drigues Pereira e Francisco 
Perez Passos, teve lugar 
nesta localidade, numa arena 
(para o efeito improvisada), 
um popular festival taurino, 
cujo produto líquido, reverteu 
em benefício do Património 
dos Pobres, em construção 
nesta localidade. Abrilhantou 
o mesmo a Banda de Música 
«João C â n d i d o  Belo», de 
Azeitão.

C o l a b o r a r a m  graciosa­
mente os s r s . : J. F. Rossio, 
do Barreiro e José Caiado, 
de Alhos Vedros, com o em­
préstimo das respectivas ma-, 
deiras; um grupo de forcados 
e bandarilheiros amadores da 
Moita do Ribatefo, e espe­
cialmente o Clube União 
Banheirense «O Chinquilho» 
que, como de costume e sem ­
pre com aquela boa vontade, 
teve a gentileza de mais uma 
vez colaborar também gra­
ciosamente com o empréstimo 
das necessárias cadeiras e 
mesas e a sua magnífica apa­
relhagem sonora. Aos ele­
mentos acima referidos e to­
dos mais que de qualquer 
forma tiveram a honra de nos 
prestar o seu auxílio, nos 
confessamos muito e muito 
gratos.

Também no p. p. domingo, 
dia 4 , pelas 15,15 horas, na 
Praça de Touros Daniel do 
Nascimento, na Moita, teve 
lugar rnn grandioso Festival 
de Variedades Taurinas, fa­
zendo parte do programa, 
dois cavaleiros amadores, e s ­
padas e bandarilheiros ama­
dores, um grupo de forcados 
amadores e um intervalo có­
mico. O produto líquido desta
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festa, reverteu em benefício 
das obras de assistência em 
curso nesta localidade. Bem 
hajam ! Bem hajam !

— Clube União Banhei­
rense «.O Chinquilho» — Para 
inauguração da nova época, 
a dig.ma Direcção desta pres­
tigiosa colectividade levou a 
efeito no p. p. sábado, dia 3, 
no seu vasto salão, um 
grandioso festival que cons­
tou de baile e outras su r­
presas, dedicado a sócios 
e suas famílias, com uma 
larga e animadíssima con­
corrência, por ser abrilhan­
tado por uma das principais 
Orquestras da região.— (C).

A s questões  

in te r n a c io n a is
(C o n tin u a çã o  da  p á g in a  5)

Cada vez nos convence­
mos mais de que não será 
pelos processos ora seguidos 
no mundo das dementadas 
paixões, que se consegue 
esse desiderato.

E assim, e de acordo com 
aqueia nossa divisa, não que­
remos lançar a mais pequena 
acha na fogueira, — porque 
o não sentimos, e porque 
obedecemos também à voz 
da Consciência.

Uma coisa queríamos aci­
ma de tu d o : a Paz de todos 
os povos, — para que todos 
pudessem disfrutar a relativa 
felicidade que a Vida ainda 
lhes proporcionaria, no m o­
mento exacto em que se diz 
que a Civilização atingiu um 
grau de desenvolvimento da 
maior projecção.

E porque tal se não al­
cança.?

Será por culpa dos próprios 
hom ens? Será pela força das 
circunstâncias que o Destino 
determina?

Seja como for. Nós não 
abdicamos do ideal que nos 
guia.

E por isso nos afastamos 
dos conflitos, enquanto espe­
ramos que as nuvens passem 
e resplandeça o so! da Fra­
ternidade Humana.
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c cÁlvaro 9?alente
Certo dia ele apareceu pela porta do quintalório. '
A confiança aumentara nos últimos tempos. Os «presentes» constantes, 

o assédio sem descanso, tanta maneira de se insinuar, — tudo tinha que 
produzir os efeitos desejados.

A Ermelinda estava apaixonada, ainda que o não desse a perceber. De 
princípio, lutara contra a inclinação na sce n te ; mais adiante, porém, desis­
tira da luta e entregara-se por completo àquele amor que a dominava irre­
sistivelmente.

Já nada podia contra o feitiço. O mais que conseguira, fora disfarçar e 
esconder os seus sentimentos numa reserva mal contida.

Ele abriu o cancelo que dava para a travessa e deu com ela, toda afo­
gueada e arregaçada, na rega das «novidades».

Estava de costas e não o viu.
Sem se bulir, pôs-se a observá-la naquele à-vontade em que a sur­

preendera.
— Soberba mulher, àque de Deus !
As saias, repuxadas e presas à roda com o lenço de ramagens, deixavam 

ver as pernas fortes, de carnes rijas, — colunas que se desenvolviam em 
proporção e elegância ; os braços, nus até quase às axilas^eram um primor 
de estatuária viva, — suplício voluptuoso de abraços mordentes, asfixiantes ; 
a cabeça, ao laréu e ao vento, emoldurada nas tranças negras da moda an­
tiga, servia de formosa cúpula àquela escultura de linhas impecáveis, e toda 
a figura em conjunto dizia saúde, irradiava beleza, cantava fasc inação!

Ele áproximou-se pé-ante-pé e assustou-a.

— Uf! Viva quem é uma flor!
Ela voltou-se num repente e ficou perplexa.
—- O  sr. Morais!
— Sim, sou eu. E isso que tem ? Um amigo tanto entra pela porta da 

frente como pela do quintal. Não lhe parece?
— Mas a s s i m. ..  tão de súpeto. . .  não e s p e ra v a . . .  — tartamudeou.
— E a surpresa foi agradável ou não ?
Ela não sabia que responder. Preferiu calar-se. Tinha ímpetos de fu­

gir para casa ; mas uma força estranha a prendia aos dois palmos de terra 
onde assentava os pés.

Depois, lembrou-se de que a mãe saíra havia pouco, que estava sozi­
nha, e ainda mais se atemorizou.

Ele percebera-lhe o enleio. Achou-o natural, visto ser a primeira vez 
que se encontravam tão a-sós. No entanto, afoitou-se e resolveu aproveitar 
a ocasião :

Olhe, Ermelinda: Eu tenho notado que a minha presença não lhe 
agrada muito. Não sei porquê. As minhas intenções são de bom amigo e 
não quero que se contrarie por minha causa. Se  a incomodo, se a aborreço, 
não volto cá mais.

Ela protestou, assustada, não fosse ele cumprir o que d iz ia . . .
— Não diga mais coisas dessas, sr. Morais. Eu sou uma rapariga da 

aldeia, nada sei do mundo e da vida. Não estou acostumado a certas polí- 
tecas. Envergonho-me, é o que é. Desculpe. Desculpe a minha falta de 
conhecim ento .. .

— Lá por isso, não, Ermelinda. Eu acho até muita graça ao seu recato, 
ao seu pudor, ao seu «envergonhaménto», — deixe-me talar assim. Nunca 
gostei dessas mulheres modernas, dessas que pintam os beiços e cortam 
os cabelos «à garçona» ou «à Joãozinho». Prefiro as que, — como a Erme­
linda — são como são, sem artifícios nem fingimentos. Mas, desde a pri­
meira vez que a visitei em sua casa, reparei na sua indiferença pela minha 
pessoa, assim quase que d e sp re z o . . .

( C O N T I N U A )
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D efen d e-te  dos r ig o re s  do  tem po
iste  curio-
0 c a p u z
1 o d  a s e r  
o n f  e c c io -  
1a d o  e 111 
< e l  u d  o ou 
a zen d a  de 
ã, g u a rn e-  
i d o  c o m  

una barra  
le veludo a 
m ita r p e le  
le tigre e 
o rra d a  in -  
eriorm en tc  
lo m esm o.

0  re cé m -n a sc id o
«e ouviu-se sob re a terra  
um a trém u la  vòzinha  
que ja m a is  se ouvira, 
s a in d o  d u m a  g arg a n ta  
que n u n ca  ha via  v ib ra d o  1»

«Falaram-me dum homem que 
v iv ia  na mais completa escuridão; 
os seus olhos jàmais haviam visto 
a mais ténue luz, como 110 fundo 
dum insondável abismo.

Contaram-me que um homem 
viv ia  em absoluto n lènc io ; jàmais 
chegara aos seus ouvidos qualquer 
ruído, mesmo o mais imperceptí­
vel. ..

O uvi contar que um homem 
viv ia  submerso em água: um l í ­
quido estranhamente tépido; e, 
bruscamente, saiu para o exterior, 
para entre gelos.

Expandiu  os pulmões que nunca 
haviam  respirado (comparado com 
isto, as fadigas e suplícios de Tân- 
talo sáo ligeiros), e venceu. 0  ar 
dilatou, dum golpe, os pulmões, 
desde sem pre dobrados, e o homem 
então gritou.

E  ouviu-s'e, sobre a terra, uma 
vòzinha como játnais se ouvira, 
saindo duma garganta que nunca 
havia vibrado !»

Maria M ontessori
E is  a ú ltim a  m oda  a lem ã . C urioso: duas peças d& fa z e n ­
d a  com  botões de g a la lite  ou d e  m a d rep éro la . Ê s im p le s  

m a s d c g ra n d e  d istin ção .

P O D E  S E R
Q U E E L E  G Q S T E

D E C O R A Ç Ã O

A q u i tens um a f e l iz  id eia  p a r a  o quarto d os teus f i lh o s , in s p i­
r a d a  em  m otivos náuticos. D o is  b elich es, três a m p la s g aveta s, 
d u a s  secretá ria s e um  a rm ário. Os ca n d ee iro s  de ca d a  b elich e  
rep resen ta m  la n tern a s ig u a is  à s  u sa d a s  n o s barcos. O cesto  
d os p a p é is  é um  b a ld e  de b o rd o  e as c a d e ira s  são ig u a is  à s  
u sa d a s n os con vés d os na vios. A s  cores d o s  cortin ad os e  d a s  

c o lch a s devem  ser  b erra n tes a contrastar  
com  a p in tu ra  suave do quarto.

Para. t irar
nódoas

As da má língua são impossíveis 
de tirar. Quanto às outras, existem 
vários processos dos quais te apre­
sento alguns:
D e ferru g em  :

Esfregue-se a mancha com o 
dedo e um pouco de pós de maç- 
nésia; decorrida uma ou duas 
horas, escove-se, verificando-se 
que a nódoa terá desaparecido 
quase totalmente.
De tin tura  de iodo :

Tanto sobre a roupa como sobre 
a pele, estas nódoas tiram-se esfre­
gando-as com um pano ou algodão 
humedecido numa solução de hipo- 
sulfito de soda.
D e erv a s :

Lavem-se as nódoas com água 
fria  e limpa, sem sabão.
De sa n g u e  :

Aplique-se sobre as nódoas uma 
camada espessa de amido corrente, 
preparado como para engomar 
roupa e aplicado em estado pastoso.

cÂ (BeLa

e ô  B 1LZI&

O senhor que beija a mão 
entrou no salão, perdido 
pela bela do sa lão . . .
A  bela deu-lhe atenção 
e ele avançou comovido. . .
E  à meia luz do salão, 
ao ver um braço estendido,
0 senhor que beija a mão 
bei jou a mão ao m arido . ,.

Sicíónio Muralha

S J  SLSLSLSLSLSLSLSLSLSlSLSLSlSLSlSl̂

A q u i tens  

d re sp o sta
M a ria  d e  L o u rd es:  —  Se a 

publicação desta página fosse fixa, 
poderia ser atendida a tua solução. 
—  Registo, porém, com prazer o 
teu interesse.

L u is in h a : — Terei muito p r a ­
zer em te ind icar bons livros que 
possas consultar com proveito, 
desde que me indiques qual o gé­
nero que pretendes.

E ste r  F erreira  : —  Manda os 
trabalhos literários de que me fa­
las. Não hesitarei em publicá-los, 
se o mei-ecerem.

Creiam  na vossa boa amiga

Oiga

Quem é

esta artista poijiesa f
En tre  as numerosas respostas 

recebidas, sorteámos a obra de 
Á lvaro  Valente, «Pedaços deste 
Ribatejo», que coube a A lbertina 
Dias Viegas, Hua .loaquim de A l­
meida, 1!)5. Montijo, que tem o 
prémio na nossa Redacção ao seu 
dispor.

0  nome da artista é : Irene Matos.

J 0  q u e

s e  u s a

Devem ser cozidas em forno 
forte para não a l a s t r a r e m .

As bolachas de batata são um 
belo acompanhamento para carne 
assada.

Coloca-se na travessa em volta 
do assado e podes guarnecê-las 
colocando no centro uma colhe- 
rinha de picado de carne ou uma 
anchova.

Pudim  N eville
Põem-se dentro de um tacho os 

seguintes engredientes: cem gra­
mas de folhas de gelatina, cortadas 
em pedaços; uma cebola média 
picada ; um dente de alho picado ; 
dois litros de água quente ; um 
decilitro  de bom vinho b ran co ; 
um cálice de vinho do Por to;  um 
pedaço de casca de lim ão; o sumo 
de metade de um lim ão ; algumas 
raspas de noz m oscada; seis bagos 
de pimenta em grão ; très claras 
de ovos e sal que baste.

Leva-se o tacho ao lume e 
mexe-se até derreter a gelatina, 
devendo ferver por espaço de 
cinco minutos.

Retira-se do fogo, coa-se por 
um pano molhado e espremido, 
juntam-se-lhe duzentas gramas de 
peixe cozido desfiado e deita-se 
numa forma previamente molhada 
com água.

Deixa-se endurecer.
Na ocasião de servir volta-se 

para um prato e guarnece-se em 
volta com azeitonas e alface, ou 
chicória temperada com azeite e 
sumo de limão.

Pudim 7 okay
Bate catorze gemas com meio 

quilo de açúcar refinado.
Jun ta  um cálice de vinho do 

Porto ou da Madeira e deita em 
pudineira forrada e bem untada de 
manteiga.

Coze em forno de calor mode­
rado.

Bolachas de batata
õOO gramas de batatas, uma 

colher de chá bem cheia de m an­
teiga, uma colher de sopa de fa r i­
nha de batata, uma gema de ovo, 
um ovo inteiro para pintar e sal 
que baste.

Cozem-se as batatas, com pele, 
em água e sal; pelam-se e passam- 
-se duas vezes pelo espremedor. 
Põem-se num alguidar e amassam- 
-se com a manteiga, a farinha e a 
gema de o v o ; provam-se para ver 
se precisam mais sal e trabalha-se 
bem a massa, que se deixa descan­
sar depois de bem amassada.

Põe-se sobre a pedra enfari­
nhada, estende-se com 0 rolo, tam­
bém enfarinhado, deixando-a com 
um centímetro de altura.

Corta-se então com um corta 
bolachas redondo, de cinco centí­
metros de diâmetro, pintam-se 
com um pincel molhado um ovo 
batido e cozem-se no forno dentro 
de tabuleiros e untados com banha, 
e polvilhados com farinha de trigo.

Para o teu filho

Estes calções são extremamente 
práticos e fáceis de confeccionar. 
Um retalho de ganga serve às m il 
m aravilhas para o efeito.

Os bispontos devein ser de cor 
que realce — encarnado ou branco, 
por exemplo.


